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Introdução: As transformações no cuidado em saúde nacional sofreram contribuições diretas das Reformas Sanitária e Psiquiátrica, com grandes influências na criação da constituição brasileira de 1988 e na instituição do Sistema único de saúde (SUS), regulamentado pela Lei orgânica da Saúde nº 8.080/1990. A partir dos esforços da Reforma Psiquiátrica nacional, inflados pelas contribuições de nomes como Franco Basaglia e Nise da Silveira no movimento internacional e nacional, o SUS instaurou a RAPS como responsável pelos serviços de Atenção à saúde mental, sendo um deles o Centro de Atenção Psicossocial, que se baseia nos preceitos de Universalidade e Integralidade do SUS. 
Objetivo: refletir sobre a participação de profissionais de saúde bucal nas ações de saúde mental, na rede de Atenção Psicossocial (RAPS) nacional. 
Métodos: Este trabalho se caracteriza por uma revisão de escopo na qual foram utilizados como critérios para inclusão: (1) artigos originais; (2) redigidos em língua portuguesa; (3) com textos disponíveis nas bases de dados: Periódicos CAPES, SciELO e Biblioteca Virtual da Saúde (BVS). Como critérios de exclusão, foram estabelecidos os seguintes parâmetros: (1) dissertação, tese, capítulo de livro, livro, editorial; (2) trabalhos que não contribuiriam para a revisão. (3) Artigos duplicados.
Resultados: Foram encontrados 234 resultados, dentre eles foram excluídos pelo título ou repetição 199, e descartados pelo resumo 23 Artigos, sendo escolhidos apenas 12 artigos ao final do processo de seleção. Os autores dos artigos selecionados mostram que embora os serviços de Atenção Psicossocial da RAPS sejam compostos por equipes multiprofissionais, os cirurgiões dentistas quase sempre não compõem essas equipes. Por outro lado, a população em sofrimento mental é mais vulnerável a acometimentos bucais importantes que necessitam da Atenção do profissional odontólogo, isso se traduz na frequência em que são vistos na rotina clínica odontológica. Embora a saúde bucal seja imprescindível para a promoção de saúde integral aos usuários, os textos escolhidos indicam que o cirurgião dentista demonstra não estar preparado para atender a população em vulnerabilidade psicossocial e desconhece as necessidades de saúde desse público e os serviços de Atenção Psicossocial. Esse desconhecimento pode ser devido a formação em Odontologia, que tem negligenciado o investimento nas ações extensionistas e de ensino em saúde mental, que fortaleceriam habilidades do graduando na promoção em saúde integral, podendo gerar profissionais mais preparados para atender as necessidades de toda a comunidade. Esta pesquisa mostra dados relevantes sobre os desafios de articulação entre a RAPS e os serviços de Atenção à Saúde Bucal, outro complicador para a garantia do acesso à assistência odontológica aos usuários em sofrimento psíquico. 
Considerações finais: Os autores trazidos nesta revisão de escopo nos permitem concluir que muito temos ainda que caminhar tanto na formação como na prática dos cirurgiões dentistas nos serviços de saúde para um atendimento de qualidade à população brasileira, aqui destacamos esta lacuna ainda maior quando pensamos no atendimento àqueles cidadãos brasileiros em estado de sofrimento mental.
